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O ESPÍRITO DA CRUZ –  NÃO ME VEJO UM SANTO

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 31/12

Domingo 31/12

Domingo 07/01

Domingo 07/01

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Carlos e Sueli
18h30 - Carlos e Sueli

DIA 31/12
Eduardo Alexandre Silva da Maia e Costa
Daiany Cristina Ribeiro
Elcimar Cristiane Silva Rodrigues
Fabiana Patricia Ribeiro de Melo
Eduardo Pinheiro Gois Feniman
Christiane Barozi Porto de Souza

DIA 01/01
Edison Rodrigues Aguila Filho
Vilma Marlene Garcia Sandrini
Luiz Carlos Melo
Renata Cardoso Pires

DIA 02/01
Fernanda Maria dos Anjos
Silvana Lerco Figueiredo
Egle Terezinha Bacchi de Souza
Manoel Feitosa da Silva
Mariana Hanel Olivony 
Eduardo de Souza
Maria Arlete Ramos de Souza
Jose Miguel Ocanha Jr 

DIA 03/01
Ana Carolina Parapinski dos Santos
Edvirge Jose Carraro Minuzzi
Edno Mariano dos Santos
Carolina Moritz Depaz 
Mario Roberto Abraham

DIA 04/01
Devanir Martins Terra
Lourdes Geremias Leite
Raquel Moura do Carmo
Rosangela Feltrin Lessa da Silva

DIA 05/01
Karin Kisser Peretti

DIA 06/01
Romarcus Vinicius Delmasso Siqueira
Sueli Aparecida da Silva Rodrigues
Vinicius Batista Gibellato
Jessica Maia Storer
Rodolfo Carlos Diehl
Izabel Santos Moscardini
Lana Armangni Ferreira
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou recla-
mação sobre os assuntos administrativos 
da igreja poderá fazer através do email 
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br! 
Todos os emails deverão ser identificados!

ESCOLA DE PROFETAS
A Escola de Profetas entrou em férias. Logo
teremos nova data para inciarmos o modu- 
lo 4. Visite nossa pagina no facebook: Es- 
cola de Profetas Pibl. nformações com Lia:
996679795

ACAMPAMENTO CANAÃ/COLINA DA GRAÇA
Informamos a Igreja que não haverá nenhu-
ma atividade, inclusive esportiva no Acam-
pamento Canaã e na Colina da Graça no
período de 20/12/2017 a 20/01/2018, 
por motivo de férias dos funcionários.

MAS
Doação de alimentos. O MAS (Ministério 
de Assitência Social), solicita dos irmãos a 
doação de alimentos para  a procura emer-
gencial: farinha de trigo, açúcar, óleo, 
fubá, arroz, feijão, macarrão, sardinha 
e café. As doações podem ser entregues 
nos cultos ou durante a semana.

LIVRARIA
Informamos a Igreja que a Livraria estará 
fechada no mês de Janeiro do dia 02/01/18 
à 23/01/18, inclusive aos Domingos, por 
motivo de férias do funcionário.

AULAS DE VIOLÃO E EDUCAÇÃO MUSICAL
As aulas de violão e de Educação Musical
para crianças foram encerradas e retornarão 
em fevereiro/2018. Os pais que quiserem 
inscrever seus filhos na Educação Musical
para 2018 poderão fazê-lo na data que infor- 
maremos no boletim e nos cultos de janei- 
ro/2018. Para os cursos de violão teremos a
continuidade das turmas iniciadas em 2016.

DEPARTAMENTO DE ADOLESCENTES
O Departamento de Adolescentes estará 
de férias até fevereiro de 2018. Os ado-
lescentes poderão assistir o culto normal-
mente no templo.

“Reputação é o que os homens pensam que você é; caráter é o que Deus sabe 
o que você é.” Minha reputação pode até ser apreciada por alguns, mas, se alguém 
souber a verdadeira realidade dos meus pensamentos, com certeza, não vai dar-me 
o crédito.

Muitas vezes, eu me esforço para ser adequado, todavia, não consigo pensar 
e proceder com a mesma pureza que idealizo. Eu me imagino santo, porém me vejo 
sujo. A minha hipótese de santidade não bate com a minha máscara de hipocrisia e 
isso me torna desanimado comigo mesmo. Não consigo ser o que sonho e meu pe-
sadelo me incomoda.

Quando miro-me num espelho sem espectador, eu vejo os sinais das espinhas, 
e sofro com essas marcas que não posso apaga-las, contudo, se houver alguém miran-
do-me, passo base para disfarçar. Tenho medo que me descubram e não admirem-me.

No fundo, tenho mais medo dos outros do que de Deus. E me parece razoável. 
Deus já sabe de tudo e não tem expectativa a meu respeito. Ele conhece as cicatrizes 
das minhas espinhas e sabe o que as causou. Sabe que a queda é um tombo cósmi-
co, – além do que, suas consequências são mais profundas do que supomos. E quê 
catástrofe!!!

Desventurado homem que sou, quem me livrará desse defunto podre? – É 
certo que não vejo saída em mim, com meu o cadáver atado a mim, tampouco consigo 
crer que Deus esteja interessado em me libertar dessa carniça.

“Então, só espero por um milagre.”

O milagre de Deus querer me desatar de mim, já que meu querer na consegue 
querer o que Deus quer. Minha vontade está comprometida com os meus desejos 
carnais, caídos, que não podem se desprender para querer o que Deus quer. Aí grito: 
– nunca quis te querer e nem posso te querer, mas, se tu me quiseres, porque queres 
me querer, – e se não for jogo de palavras, – conquista meu querer, para que eu te 
queira como me queres.

O meu nome é Ego; pra Contigo, eu sou mais resistente do que brilhante, e pra 
com meus desejos, mais frágil do que casca do ovo. Eu me debato e estrebucho contra 
o – “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”, entretanto, não precisa 
ser uma tentação fogosa… lá se vai minha concupiscência querendo ser satisfeita.

A batalha mais cruel da vida não será superior à guerra da volúpia. Se os meus 
desejos não forem crucificados, não há nada que seja capaz de dominá-los. Meu Ego 
não tem capacidade para vencer os seus desejos egotistas. Como ninguém pode se 
crucificar – só a crucificação do Ego com Cristo, pode libertar o Ego da sua lascívia 
incontrolável.

Mendigos! – “Se todos os nossos desejos fossem satisfeitos, a maioria dos 
nossos prazeres seria destruída.” Satisfazer todos os desejos do egoísmo, é tornar o 
Ego do egotista permanentemente insatisfeito buscando o arco-íris. Só nossa co-morte 
na cruz com Cristo pode nos libertar do Ego. Tenho dito.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin- 
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acompa-
nhar o programa Café e Fé às 10h30min na 
Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos 
você pode assistir ao Café e Fé às 08h15min 
na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique atento 
e assista esses programas de forma inédita.
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A SALVAÇÃO DA ALMA - 5
E minha alma se regozijará no Senhor e se deleitará na sua salvação.

Salmos 35.9

Deus criou o mundo do nada e do nada fez 
tudo o que existe, embora tudo o que existe 
nada venha a acrescentar ao Seu eterno e so-
berano ser. O nada para Ele foi o tudo de sua 
criação, mas o tudo da criação continua sendo 
nada diante de tudo que Ele é. 

Deus não precisa de nada e de ninguém 
para fazer tudo que Ele quiser. Ele criou do 
nada o universo e do pó da terra fez o ser hu-
mano à sua imagem e semelhança. Deus é o 
Criador de tudo e nada, nem ninguém pode 
impedir aquilo que Ele quiser fazer. O viden-
te via assim: ainda antes que houvesse dia, 
eu era; e nenhum há que possa livrar alguém 
das minhas mãos; agindo eu, quem o impedi-
rá? Isaías 43:13.

A Trindade fez o ser humano do pó da ter-
ra e soprou nas suas narinas o fôlego das vidas 
e ele foi feito uma alma vivente. Temos visto 
aqui nestes estudos sobre a salvação da alma, 
que o homem foi criado tricotômico, corpo, es-
pírito e alma, mas por causa do seu pecado ele 
acabou se tornando dicotômico, separado de 
Deus em razão da morte espiritual.

O apóstolo Paulo mostra este fato com 
as seguintes palavras: Ora, o homem natural 
não aceita as coisas do Espírito de Deus, por-
que lhe são loucura; e não pode entendê-las, 
porque elas se discernem espiritualmente.1 
Coríntios 2:14. O termo natural, no grego, é 
ψυχικος, isto é, psíquico, anímico, almático - 
governado pela alma que jamais poderá com-
preender as realidades espirituais. 

Somos uma raça caída e incapaz de ter 
comunhão com Deus por nós mesmos. O ser 
humano natural vive por suas capacidades 
biológicas e psicológicas, podendo se tornar 
uma pessoa digna, moralmente, e com grande 
instrução, mas, espiritualmente morta.

O bebê nasce neste mundo com um cor-
po e uma alma caídos e embrionários e requer 
alimento, cuidado e educação para que se de-
senvolva como ser humano. Todavia ele não 
tem vida espiritual em si mesmo. O ser huma-
no natural encontra-se desprovido, totalmen-
te, de vida espiritual. A raça adâmica está des-
conectada da comunhão com Deus.

A existência humana caída se manifesta 

através dum sujeito rebelde, incrédulo,  
depravado, egoísta e sem a menor inclinação 
para a pessoa de Deus. Só depois do milagre 
da vivificação espiritual ou do novo nascimen-
to, o espírito pode ser reconectado à Deus e 
gozar da vida divina em sua existência huma-
na. Agora temos um ser humano outra vez 
tricotômico e capaz de reagir espiritualmente 
para o processo da salvação de sua alma.

Quando o Espírito Santo vem habitar em 
nosso espírito vivificado, inicia-se uma fase 
nova em nosso ser: a salvação progressiva de 
nossa alma. A vida e o poder do Espírito que 
vivem em nosso espírito começam a limpar 
nossa alma de todo o lixo e curar as feridas 
e traumas que marcaram a nossa história. 
Aqui acontece algo muito especial: o Espírito 
de Deus age e o crente reage em submissão e 
obediência cada vez mais prazeirosas.

A salvação da alma ou “o crescimento espi-
ritual rumo à maturidade é obra de Deus, do co-
meço ao fim, e a glória deverá ser somente dEle. O 
mesmo Deus que do nada criou o universo e que 
pode contar os fios de cabelo de sua cabeça, agirá 
em sua vida do modo que lhe aprouver em todas 
as coisas,” e lhe fará reagir voluntariamente. 

Vejamos como o apóstolo Paulo entendia 
este processo progressivo da graça: assim, 
pois, amados meus, como sempre obedeces-
tes, não só na minha presença, porém, muito 
mais agora, na minha ausência, desenvolvei 
a vossa salvação com temor e tremor; porque 
Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa vontade.
Filipenses 2:12-13.

A boa vontade do Espírito Santo faz com 
que a nossa vontade fraca e indisposta queira, 
também, fazer a vontade de Deus, de boa von-
tade. A. W. Pink disse: “O Espírito Santo faz algo 
mais em cada um dos eleitos de Deus do que faz 
nos não-eleitos. Ele opera neles ‘tanto o querer 
como o realizar segundo a sua boa vontade’.”

A eleição do crente só pode ser entendida 
pela salvação da alma e esta pelo vigor da san-
tidade de Deus. Sem a santificação em nossa 
alma, ninguém verá o Senhor e sem a obra do 
Senhor, em nossa alma, ninguém verá a san-
tificação. 

Se a Trindade veio viver em nosso espíri-
to e se o Espírito Santo se manifesta em nos-
sa alma, então o poder de Deus vem nos ca-
pacitar a fazer de boa vontade a Sua vontade 
e, neste caso, crescer em graça sobre graça 
neste processo da varonilidade de Cristo.

Louve a Deus por sua graça plena! Ao 
contrário do senso comum, o crescimento 
espiritual não depende de nossa obediência 
pessoal em si mesmo, mas a nossa obediên-
cia pessoal depende da operação da graça de 
Deus agindo em nós. Creio que hoje eu estou 
tão maduro, quanto a graça me tem possibi-
litado estar, mas isto não significa que eu es-
teja tão maduro, quanto a graça ainda irá me 
levar, pois é pela graça que eu sou o que sou.

Há um entendimento errado que pode 
nos levar a muita ansiedade se tentarmos 
prover a santidade espiritual a partir do nosso 
esforço pessoal, esquecendo que na fé cristã, 
tanto o querer como o realizar vem pelo mo-
ver da graça de Deus.

Cremos que a vida cristã começa com a 
vivificação espiritual operada pela graça so-
berana do Senhor, por meio do Espírito Santo. 
Cremos que a santificação se processa pela 
vida ressurrecta do Senhor, desenvolvida em 
nós pelo poder Espírito Santo. Cremos que 
este processo de desenvolvimento da vida 
espiritual é um dom da graça que nos motiva, 
de um modo prazeiroso a corresponder, vo-
luntariamente, a vontade do Senhor.

Mas quero que fique bem claro. O nosso 
crescimento espiritual não quer dizer a míni-
ma passividade de nossa parte, e, por outro 
lado, nenhum ativismo da carne. É a ação do 
Espírito Santo correspondida por uma reação 
voluntária e deliberada do crente.

Não há vida espiritual sem o novo nasci-
mento realizado unilateralmente pela Trinda-
de divina, bem como não há santificação sem 
o agir responsivo do crente. Sabemos que já 
passamos da morte para a vida porque ama-
mos ao Senhor, os irmãos e há o anseio da 
santidade de Cristo em nosso modo de andar, 
mesmo que ainda seja algo incipiente. 

Este processo de santificação ou salva-
ção da alma não é peso, obrigação ou uma im-
posição divina, mas alegria de viver segundo 
a vontade do Pai. O processo normalmente é 
lento, embora progressivo e irreversível, pois 
trata-se duma obra financiada e sustentada 
pelo Senhor. Estou plenamente certo de que 
aquele que começou boa obra em vós há de 

completá-la até ao Dia de Cristo Jesus. Fili-
penses 1:6.

O crescimento espiritual ou a salvação da 
alma, ainda que seja visível, consiste mais no 
crescimento da raiz que está fora do alcance 
da vista, do que no crescimento da copa que 
pode ser percebida pelos observadores. Um 
dos perigos daquilo que é visto é o orgulho 
que gera, quando o crente é elogiado pelo seu 
progresso na fé. 

Precisamos avançar em nossa vida espi-
ritual, mas precisamos avançar mais fora dos 
holofotes e dos aplausos. A santificação é 
sempre progressiva, mas sempre desapega-
da à louvação dos outros. Quem busca admi-
rador acaba perdendo a sua função de adora-
dor. O crescimento espiritual é antes de tudo 
diante do trono de Deus. 

Gosto muito deste pensamento de A. W. 
Pink: “assim como a desesperança do pecador 
de receber qualquer ajuda de si mesmo é o pri-
meiro requisito para uma conversão real, tam-
bém a perda de toda confiança em si mesmo é 
o principal fator para o crescimento do crente na 
graça.” Aqui não há lugar para autoconfiança e 
autoestima.

Para Thomas Watson: “um cristão ade-
quado não é como o sol de Ezequias, que recuou, 
nem como o sol de Josué, que permaneceu imó-
vel, mas como aquele que está sempre avançan-
do em santidade e elevando-se no crescimento 
de Deus.” Crescer em Deus é crescer na graça 
e no descanso da suficiência de Cristo. 

Jesus foi categórico neste ponto da vida 
cristã: tomai sobre vós o meu jugo e apren-
dei de mim, porque sou manso e humilde de 
coração; e achareis descanso para a vossa 
alma.Mateus 11:29. A salvação da alma é, 
portanto, o repouso  no sacrifício de Cristo. O 
jugo onde Jesus e o pecador estiveram unidos 
foi a cruz, logo, é da nossa morte na cruz que 
advém a certeza de que Cristo é nossa nova 
vida, na ressurreição. 

Esta substituição da vida da alma (psi-
que) pela vida da ressurreição (zoe) é que ad-
vém o processo progressivo da salvação da 
alma. Assim, o crescimento espiritual não é o 
produto do esforço psíquico, mas da manifes-
tação da vida de Cristo. 

Por isso, “a maneira correta de crescer é 
crescer menos aos seus próprios olhos” e cres-
cer sempre para a glória de Deus. Aquele que 
nasceu de novo cresce em santidade. 

www.piblondrina.com.br


